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Ao vigésimo sétimo dia do mês de novembro de dois mil e vinte e quatro, às quatorze horas e oito minutos, 1 
na sala 227 do prédio do Largo São Francisco de Paula da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, 2 
reuniram-se, sob a presidência da Diretora do Instituto de História, a professora Marta Mega de Andrade, 3 
os seguintes integrantes desta Congregação: professores João Paulo Coelho de Souza Rodrigues, Gabriel 4 
Aladrén, Luiza Larangeira da Silva Mello, Carlos Ziller Camenietzki, Paulo Henrique de Carvalho Pachá 5 
e Norma Côrtes Gouveia de Melo; a Diretora-adjunta de Administração, Sandra Helena Ribeiro Santos; 6 
os representantes dos servidores técnico-administrativos em educação Marcos Gabriel da Silva e Fábio 7 
Paiva de Souza, os representantes discentes de Graduação, Luísa Poltronieri Müller e Fernando Gustavo 8 
Pereira Sckio da Silva. Os professores Cláudio Costa Pinheiro, Maria Paula Nascimento Araújo, Fábio de 9 
Souza Lessa, Beatriz Catão Cruz Santos e Gabriel de Carvalho Godoy Castanho justificaram a ausência. 10 
Ao iniciar os trabalhos, a professora Marta Mega de Andrade agradeceu a presença de todos. Em seguida, 11 
solicitou e os presentes aprovaram por unanimidade a ata da 120ª reunião ordinária da Congregação 12 
realizada em 27/09/2023 e a INCLUSÃO, no quinto ponto de pauta, da composição da Comissão de 13 
Progressão do Professor Associado Flávio dos Santos Gomes. Passando aos INFORMES, a professora 14 
Marta Mega de Andrade transmitiu recomendação da UFRJ para que os professores não cobrem presença 15 
e garantam aos alunos o direito de fazer segunda chamada de provas que venham a ser aplicadas na semana 16 
da SIAc para que os alunos possam participar da referida semana de integração acadêmica. Além disso, 17 
informou que a professora Juliana Beatriz Almeida de Souza está precisando de mais voluntários para a 18 
coordenação da SIAc. Em seguida, a Diretora do IH informou que conseguiram garantir a limpeza e o 19 
abastecimento de água para a realização do concurso de professor efetivo de História Contemporânea 20 
nesta semana. A Diretora do IH informou, igualmente, que os funcionários da limpeza foram pagos e 21 
caminhões pipa estão abastecendo o prédio, que a Águas do Rio está sem água para abastecimento, que a 22 
expectativa do retorno do abastecimento é no domingo, pois a fonte da CEDAE está sem água e o IH fica 23 
no final de linha, o que torna o reabastecimento mais demorado do que a previsão informada pelas 24 
companhias de fornecimento de água. A professora Luiza Larangeira da Silva Mello perguntou se não 25 
haveria como consertar a cisterna, ao que a professora Marta Mega de Andrade respondeu que há um 26 
processo burocrático a ser seguido, mas que a Reitoria não tem condições financeiras para realizar o 27 
conserto. Ainda a respeito dos concursos para professores, a Diretora do IH informou que na semana que 28 
vem haverá etapas das áreas de Teoria e Metodologia da História e História do Brasil e a não realização 29 
de aulas servirá para economizar água para a realização do concurso e outras atividades urgentes, apesar 30 
de não haver previsão de paralisação no abastecimento por parte da CEDAE. Em continuidade à reunião, 31 
os presentes passaram à apreciação da ORDEM DO DIA. No primeiro ponto de pauta, a respeito da 32 
situação da infraestrutura do prédio do IFCS e IH, a professora Marta Mega de Andrade, inicialmente, 33 
informou sobre o estouro do barbará na quinta-feira antes do feriado, o que inviabilizou todas as 34 
atividades, devido à necessidade de se fecharem todos os registros, além da limpeza não estar sendo 35 
efetuada por falta de pagamento dos funcionários terceirizados. A Diretora do IH informou que, como 36 
consequência da mobilização feita por meio de entrevistas para programas jornalísticos, como CBN e 37 
RJTV, a Reitoria enviou uma equipe e consertou o barbará, o que garantiu o abastecimento de água, porém 38 
com alguns pontos de vazamento devido à pressão da água da empresa Águas do Rio que danificou alguns 39 
canos e juntas e, por isso, foi necessário fechar alguns registros para continuar os reparos internamente 40 
com a equipe predial do IFCS. Em seguida, a professora Marta Mega de Andrade informou sobre a 41 
inundação da sala 429, que também já foi consertada. A Diretora afirmou que, diante desses problemas, 42 
o prédio foi fechado por completo, inclusive o bandejão e que, devido a isso, a equipe da Reitoria veio 43 
rapidamente e na sexta-feira houve uma reunião com o Reitor, o Decano do CFCH e as direções do IFCS 44 
e do IH. Nesta reunião, as direções dos Institutos solicitaram que o contrato da empresa de limpeza fosse 45 
pago prioritariamente, o que foi realizado. Além disso, as direções dos Institutos solicitaram ao Reitor a 46 
criação de uma Administração de Prédios Históricos a ser lotada no Largo São Francisco de Paula, com 47 
autonomia de gestão predial e orçamento próprio para atender prontamente às demandas de manutenção 48 
do prédio. A ideia é que Administração de Prédios Históricos não seja apenas uma equipe de manutenção 49 
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predial, mas que pense o prédio histórico como patrimônio cultural. Com a criação dessa espécie de 50 
subprefeitura do Centro, acredita-se que serão agilizadas as manutenções do prédio, inclusive as 51 
manutenções mais custosas e demoradas como a obra que está sendo feita agora, elétrica, hidráulica, etc., 52 
pois, atualmente, o IH não é executor de orçamento e tudo o que precisa contratar e adquirir precisa passar 53 
pelo CFCH. Além disso, a professora Marta Mega de Andrade informou que o orçamento participativo 54 
do IH foi devolvido e que teve que solicitar serviços da equipe de obras do CFCH, que responde por toda 55 
a Praia Vermelha e trabalha em conjunto com o CCJE, sendo, portanto, de difícil acionamento. A Diretora 56 
do IH informou, igualmente, que o Reitor acordou em considerar a criação da Administração de Prédios 57 
Históricos e que buscará uma resposta com ele na próxima reunião no dia 12. Dando continuidade ao 58 
ponto de pauta, a Diretora do IH afirmou que os professores que ficaram com as aulas prejudicadas 59 
poderão dar aula nesta semana, mas há o risco de desabastecimento, pois o prédio está sendo abastecido 60 
por meio de carro pipa e, se este não vier, faltará água. O professor João Paulo Coelho de Souza Rodrigues 61 
informou que a UFRJ estendeu o término das aulas para 19 de dezembro, mas não houve a ampliação do 62 
período de lançamento de notas no sistema, o que pode gerar problemas. O professor Paulo Henrique de 63 
Carvalho Pachá fez uso da palavra para elogiar a nota e a atuação conjunta IFCS-IH na semana passada, 64 
com a determinação de fechar o prédio e conversar com a imprensa, pela assertividade e pelos resultados 65 
alcançados. No entanto, criticou a nota desta semana, que continha a sugestão de restringir as atividades 66 
apenas àquelas necessárias para concluir o semestre, pois não ficou claro o que seriam essas atividades 67 
essenciais e se poderia haver aula ou não. O professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá é da opinião de 68 
que não deveria haver aula se não houver condições para tanto. Ele sugeriu submeter à Congregação a 69 
decisão de não haver aulas nessas condições e acrescentou que diretrizes são necessárias para isso. O 70 
professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá sugeriu, igualmente, solicitar o uso de salas na Praia 71 
Vermelha e afirmou que essa situação da falta de condições de uso do prédio é insustentável e que 72 
precisamos pensar a médio e a longo prazo o que fazer. A professora Norma Côrtes Gouveia de Melo 73 
celebrou a reconexão dessa Direção com a Direção do IFCS e as ações que essa gestão está realizando, 74 
como a concessão de entrevistas e a demanda para a criação da “subprefeitura do centro” à Reitoria, que 75 
é um projeto antigo, pois há pelo menos seis prédios históricos da UFRJ no Centro que estão abandonados, 76 
à exceção da Escola de Música. No entanto, a professora Norma Côrtes Gouveia de Melo não concorda 77 
com enfrentar essas diversidades e tentar resolver os problemas advindos na base do “jeitinho”, ou seja, 78 
ministrar aulas remotas, chamar a equipe de manutenção do CFCH, seriam soluções paliativas. A 79 
professora Norma Côrtes Gouveia de Melo considera essa maneira de resolver os problemas corajosa, 80 
mas voluntarista, e, ao cabo, reforçará a situação de precariedade já instaurada. A professora Norma Côrtes 81 
Gouveia de Melo considera que ter ido aos jornais foi uma atitude maravilhosa, porque surtiu efeito, mas 82 
reforçou a necessidade de não resolver os problemas na base do “jeitinho”. A professora Norma Côrtes 83 
Gouveia de Melo sugeriu mobilizar os professores eméritos para conversar seriamente com a Reitoria e 84 
com o CFCH, para interpelar a Prefeitura da UFRJ na medida de sua responsabilidade sobre os problemas 85 
do prédio, uma vez que a responsabilidade não é só nossa. A professora Norma Côrtes Gouveia de Melo 86 
é da opinião de que isso tem que ser exposto nas redes sociais e acrescentou que nossas redes sociais são 87 
excessivamente silenciosas e que é uma pena que não seja possível comentar nos comunicados da Direção. 88 
Aduziu que as redes sociais não são um lugar de comunicação oficial da Direção do IH. Por fim, reafirmou 89 
que é preciso ter uma atitude pública e externa e que não podemos mais resolver isoladamente os nossos 90 
problemas. A professora Marta Mega de Andrade ratificou as palavras da professora Norma Côrtes 91 
Gouveia de Melo, que é preciso de um “basta” coletivo. Com relação ao comunicado lançado nas redes 92 
sociais, a Diretora do IH decidiu não lançar um comunicado mais incisivo, primeiro, porque teve uma 93 
reunião com o Reitor, o que melhorou os ânimos, e, segundo, porque era uma questão dependente da 94 
Águas do Rio. A Diretora do IH afirmou que, diante do problema, havia duas possibilidades: vir ao prédio 95 
todos os dias, verificar se havia água ou não e resolver o que fosse possível, o que foi feito; ou suspender 96 
todas as atividades, como fizemos na semana passada, devido à falta d’água e de limpeza, mas não seriam 97 
apenas dois dias, seria a semana inteira e, para isso, precisaria de apoio coletivo. A professora Marta Mega 98 
de Andrade afirmou que não é que as pessoas não apoiem a resolução coletiva dos problemas, é que a 99 
maioria acaba dando o seu jeito individualmente aos problemas. A professora Marta Mega de Andrade 100 
esclareceu que o IH tem autonomia para suspender as atividades, mas será necessário pedir à PR-1 a 101 
extensão do calendário. A Diretora do IH perguntou à servidora Fernanda de Araujo Peixoto, porque os 102 
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comentários das redes sociais não estão abertos, ao que a servidora respondeu que os comentários nas 103 
redes sociais costumam ser agressivos e que não tem condições de ler tais comentários, devido à 104 
sobrecarga de trabalho somada à sua sensibilidade própria. O professor Gabriel Aladrén manifestou 105 
preocupação sobre a questão, pois, salvo engano, haveria a responsabilidade adicional de moderação dos 106 
comentários. A Diretora do IH afirmou que no IH não há um assessor de imprensa, apesar de o 107 
organograma prever um; que solicitará um assessor de imprensa no Programa de Dimensionamento da 108 
Força de Trabalho da UFRJ (PRODIM) para o próximo ano e irá à PR-4 conversar com a Pró-Reitora, 109 
muito embora não possa afirmar que a PR-4 enviará um assessor de imprensa para o IH. A representante 110 
discente de graduação, Luísa Poltronieri Müller, informou que o CAMMA fez um levantamento e 111 
detectou aproximadamente 20 dias letivos sem aulas nesse período; que o evento “semana de história” foi 112 
muito comprometido pela situação do prédio, tendo que realizarem de forma remota atividades que seriam 113 
presenciais, inclusive a mesa de encerramento na qual tratariam da questão da Palestina; que achou muito 114 
boa a iniciativa da administração de prédios históricos no Centro; que realizaram, ontem, uma reunião 115 
emergencial com os estudantes de História e, a pedido do DCE, aberta aos estudantes dos demais cursos 116 
do prédio; que, na reunião, foram pautadas as questões do orçamento e da estrutura, dos direitos 117 
acadêmicos e o pagamento dos terceirizados, crise enfrentada desde 2022; que farão uma campanha de 118 
solidariedade em conjunto com o pessoal da Escola de Música, que estão com o mesmo problema de não 119 
pagamento dos terceirizados; que instalarão caixas nos CA para arrecadação de alimentos não perecíveis 120 
e aceitarão doações em dinheiro; que decidiram pela realização de uma aula pública no dia 04/12, para a 121 
qual os presentes desde já estão convidados e para a qual convidarão representantes dos professores, da 122 
Adufrj, do Sintufrj, do DCE, dos CA do prédio, das Direções do IH e do IFCS e da Reitoria; que pedirão 123 
à Reitoria informarções sobre a questão do orçamento; que querem debater a questão do orçamento com 124 
a Reitoria até mesmo como uma forma de sensibilizá-los sobre a situação do prédio. Luísa Poltronieri 125 
Müller informou que a aula pública será às 14h e, no final do dia, mobilizarão um ato, com concentração 126 
no prédio às 17h e previsão de sair às 18h em direção à Rua da Carioca, onde será realizado um “trancaço” 127 
e, em seguida, seguirão para a Cinelândia. Luísa Poltronieri Müller, a respeito da questão dos direitos 128 
acadêmicos, informou que hoje houve sessão no CEG e os CAs e o DCE elaboraram uma carta conjunta 129 
para os conselheiros do CEG em relação ao trancamento especial que seria votado hoje, mas acabou sendo 130 
adiado para uma sessão extraordinária a ser realizada também no dia 04 da semana que vem. Luísa 131 
Poltronieri Müller pediu apoio junto aos conselheiros do CEG para sensibilizá-los com a situação dos 132 
alunos referentes ao calendário acadêmico. A estudante afirmou que o CAMMA solicitará uma reunião 133 
entre Reitoria, CAs, DCE e as Direções dos Institutos para falarem sobre a infraestrutura do prédio. Luísa 134 
Poltronieri Müller, a respeito das questões acadêmicas, informou que o CAMMA passará um formulário, 135 
para verificar a necessidade dos estudantes de um período letivo 2024.3. A estudante pediu flexibilização 136 
nas decisões da COAA em relação aos pedidos de trancamento, porque está muito difícil terminar esse 137 
período, uma vez que os problemas atingiram o período letivo inteiro e não apenas o seu final. A estudante 138 
mencionou que os alunos do currículo antigo, por terem um prazo para se formar, estão sendo diretamente 139 
afetados por essas questões de infraestrutura do prédio. O professor Carlos Ziller Camenietzki ratificou a 140 
fala da professora Norma Côrtes Gouveia de Melo sobre mobilização. Ele afirmou que gostaria que 141 
houvesse um grupo para debater os problemas, pois para mobilizar as pessoas deve haver um espaço de 142 
discussão. A professora Norma Côrtes Gouveia de Melo mencionou que o grupo de professores no 143 
WhatsApp é fechado. A professora Marta Mega de Andrade perguntou se os docentes gostariam que o 144 
grupo fosse aberto, ao que os presentes concordaram que o referido grupo deveria ser aberto para 145 
comentários de seus integrantes. Sendo assim, ficou decidido que a professora Marta Mega de Andrade, 146 
como administradora do grupo, alteraria as configurações do grupo para permitir comentários. O professor 147 
João Paulo Coelho de Souza Rodrigues, como Diretor Adjunto de Graduação, manifestou-se favorável a 148 
pedir extensão do calendário acadêmico. Com relação aos estudantes do currículo antigo, solicitou ao 149 
CAMMA que instruísse os estudantes a procurar a DAG. Informou que a COAA não costuma ser 150 
extremamente rígida, pede apenas que o aluno comprove o que for alegado no pedido. Com relação ao 151 
formato das reuniões, afirmou que o formato presencial deve ser valorizado para não esvaziar a 152 
Congregação. Com relação ao grupo dos docentes no WhatsApp, acha que quanto mais gente houver, 153 
mais tensões poderão ser criadas, tornando-se contraproducente, mas, que, no entanto, pode ser um canal 154 
para as pessoas se expressarem. A Diretora do IH deixou claro que a ideia é abrir o grupo para debate e 155 
não para que ela responda a todas as perguntas que forem lá colocadas. A professora Norma Côrtes 156 
Gouveia de Melo é da opinião de que o grupo ao ser aberto deixa de ser um grupo da Direção e passa a 157 
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ser um grupo de todos os professores, sendo que todo mundo deve ser moderador, todo mundo deve ser 158 
responsável e é preciso que haja regras de etiqueta. O professor João Paulo Coelho de Souza Rodrigues, 159 
com relação à questão do prédio, acha que não se deve excluir nenhuma possibilidade de prédios para 160 
ocuparmos. A Diretora do IH afirmou que a questão do prédio será colocada em uma próxima reunião, na 161 
qual poderemos pautar a discussão do que queremos fazer, se vamos querer continuar investindo neste 162 
prédio em que estamos ou se vamos investir em outra possibilidade. A professora Marta Mega de Andrade 163 
elencou os encaminhamentos definidos até o momento: abrirá o grupo dos docentes no WhatsApp para 164 
que todos possam enviar mensagens; e procurará a PR-1 para pedir extensão do semestre até pelo menos 165 
a segunda semana de janeiro. O representante discente de graduação, Fernando Gustavo Pereira Sckio da 166 
Silva, informou que os alunos chegaram a propor fazer um mutirão para limpar o prédio e fazer um fato 167 
político em frente ao prédio para dar publicidade à situação do prédio. Fernando Gustavo Pereira Sckio 168 
da Silva corroborou a fala do professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá no sentido de que, se não 169 
conseguirmos ter aula aqui, temos que achar um lugar para ter aula, e que isso exercerá pressão sobre o 170 
restante da Universidade a fim de resolver a nossa situação. Fernando Gustavo Pereira Sckio da Silva 171 
alegou que, no caso da Escola de Educação Física e Desportos (EEFD), a situação foi apresentada 172 
recorrentemente no Consuni e a Reitoria, por conseguintemente, quis resolvê-la o mais rápido possível, 173 
pois até o teto cair, a situação do prédio da EEFD estava igual ao prédio do IFCS-IH. Afirmou que, devido 174 
a essa pressão, foi decidido que a venda do Ventura pagaria a reforma da EEFD, mas nenhum prédio 175 
histórico do Centro foi incluído, exceto a Escola de Música. Fernando Gustavo Pereira Sckio da Silva 176 
afirmou que os estudantes não gostam da incerteza e que eles gostariam de participar se houver debate 177 
sobre a aula ser em outro lugar. Com relação ao perfil do IH no Instagram ser fechado, Fernando Gustavo 178 
Pereira Sckio da Silva afirmou que isso impede os estudantes de marcar e cobrar a Reitoria em uma 179 
publicação. A professora Marta Mega de Andrade verificará o que fazer, pois afirmou não poder submeter 180 
a servidora Fernanda de Araujo Peixoto à tarefa na medida em que ela não tem preparação para trabalhar 181 
com esse tipo de mídia. Fernando Gustavo Pereira Sckio da Silva sugeriu publicar um post informando 182 
que não há um social media e que estão buscando junto à PR-4 pela alocação de um servidor no IH para 183 
essa tarefa. A professora Marta Mega de Andrade sugeriu, a curto prazo, encontrar alguém para dividir a 184 
responsabilidade de gerenciar as redes com a Fernanda de Araujo Peixoto. A servidora Fernanda de Araujo 185 
Peixoto afirmou que poderia liberar os comentários, mas seria necessário verificar a questão da 186 
necessidade de moderação, ao que a professora Marta Mega de Andrade confirmou, visto que rede social 187 
precisa de moderação, que alguns comentários precisam ser retirados. A professora Norma Côrtes 188 
Gouveia de Melo afirmou que redes sociais não são ambientes para comunicados oficiais e que estes 189 
devem ser feitos pelos caminhos oficiais, a saber: site ou e-mail. Afirmou que as redes sociais servem 190 
para reclamar, como se fossem um alto-falante, que devem ser usadas a nosso favor, que deseja que os 191 
estudantes tenham a liberdade de entrar no Instagram e reclamarem, e que essas reclamações sejam 192 
enviadas para Reitor e para a UFRJ por meio da marcação de seus perfis. A professora Norma Côrtes 193 
Gouveia de Melo concorda que discursos de ódio devem ser eliminados e que, à exceção disso, reclamar 194 
é um direito. O professor Gabriel Aladrén questionou quem diariamente retiraria o discurso de ódio das 195 
redes. A professora Marta Mega de Andrade reafirmou que quer conseguir junto à PR-4 um servidor 196 
exatamente para essa função. O professor João Paulo Coelho de Souza Rodrigues afirmou que os alunos 197 
acessam mais rede social, menos e-mail, mas não acessam o site; que, além disso, o site tem problemas 198 
em algumas funcionalidades com celular e os alunos não vão acessar pelo computador. O professor João 199 
Paulo Coelho de Souza Rodrigues afirmou que, hoje em dia, rede social é para comunicado oficial sim, 200 
que até o governo federal usa as redes para isso, que site, e-mail e redes sociais não são excludentes. 201 
Sugeriu publicar no site, nas redes e, no caso do envio pelo email, que seja apenas para os professores, 202 
porque só o Diretor da Graduação tem como enviar e-mail para os alunos através do SIGA e isso é 203 
extremamente complicado. O professor João Paulo Coelho de Souza Rodrigues afirmou ainda que acha 204 
extremamente válido o que a Fernanda de Araujo Peixoto falou e que precisamos nos resguardar, até 205 
mesmo porque já tivemos caso de professor nosso assediado através de rede social. O professor Paulo 206 
Henrique de Carvalho Pachá afirmou que a solicitação por aulas nossas em outros campi é um argumento 207 
para reforçar que o IH não cabe nesse prédio. O professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá é da opinião 208 
de que precisamos ter cursos regularmente em outros campi, como a Praia Vermelha, como uma 209 
ferramenta emergencial também. O professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá afirmou que o 210 
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esvaziamento da Congregação é um processo. De acordo com a servidora Fernanda de Araujo Peixoto, 211 
alguns professores justificaram a ausência devido à participação na SIAc e no processo seletivo de 212 
mestrado e doutorado do PPGHIS. O professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá concordou, mas 213 
afirmou que os demais não vieram. Reclamou que atualmente apenas os integrantes da Congregação 214 
recebem a Convocação, mas, quando a professora Norma Côrtes Gouveia de Melo era diretora, todo 215 
mundo recebia a convocação, a pauta e os documentos anexos. Mencionou que o professor Henrique 216 
Buarque de Gusmão já tinha falado sobre isso em outra reunião e insistiu que a convocação seja enviada 217 
para todo o corpo social, para que todo mundo participe desse espaço, para que saibam que esse é um 218 
espaço regular de participação. O professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá afirmou que temos que 219 
tentar tudo para resolver os problemas do prédio, não nos prender a apenas uma proposta de solução. 220 
Acrescentou que a primeira coisa que temos que fazer é manifestar oficialmente o mais rápido possível o 221 
nosso interesse na ocupação de prédio na Praia Vermelha, ao que a professora Marta Mega de Andrade 222 
informou que já foi anteriormente oficializado. O professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá sugeriu 223 
também, no contexto de articulação política, convidar para a realização da aula inaugural do IH de 2025.1 224 
a deputada federal Talíria Petrone e/ou o deputado federal Tarcísio Motta, para que eles, que são 225 
historiadores, conheçam o prédio, conversem conosco e vejam os nossos problemas. São pessoas que vão 226 
estar abertas a ouvir as nossas demandas. Aduziu que, se não começarmos a mobilização, as soluções para 227 
os nossos problemas sempre serão “ver o que se pode fazer”. A Diretora do IH, sobre haver cursos em 228 
outros campi, informou que já conversou com o Decano pela ocasião das bancas de concurso, mas 229 
acrescentou que levará novamente essa proposta ao Decano, embora o CFCH tenha muitos problemas 230 
com o aulário. Com relação a fazer a convocação para todos, a professora Marta Mega de Andrade 231 
informou que a partir da próxima reunião da Congregação, a convocação será enviada para todo o corpo 232 
social do IH (professores, servidores técnicos e representantes do CAMMA). A respeito da aula inaugural, 233 
na conjuntura atual, a professora Marta Mega de Andrade é da opinião de que a aula inaugural seja feita 234 
em conjunto com o IFCS. O professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá retrucou que a proposta dele 235 
era que a aula inaugural fosse separada, porque a perspectiva era de ajudar a achar uma outra sede para o 236 
IH e essa é uma questão nossa e não do IFCS. Após debates, decidiu-se pela aula inaugural conjunta. A 237 
professora Marta Mega de Andrade concluiu afirmando que essa foi a primeira vez, mas que trará sempre 238 
esses assuntos para a Congregação, para debater as soluções e os encaminhamentos com todos. No 239 
segundo ponto de pauta, sobre a comissão de obras do prédio, a professora Marta Mega de Andrade 240 
relembrou a todos que, na reunião passada, foram indicados os nomes do servidor técnico-administrativo 241 
Fábio Paiva de Souza e do discente Fernando Gustavo Pereira Sckio da Silva, restando apenas a indicação 242 
do docente, qual seja o professor Carlos Fico da Silva Junior, que se prontificou a compor a Comissão. 243 
Posto em votação, os presentes homologaram a indicação dos seguintes nomes para representarem o IH 244 
na comissão de obras do prédio: Carlos Fico da Silva Júnior (representante docente), Fábio Paiva de Souza 245 
(representante servidor técnico-administrativo) e Fernando Gustavo Pereira Sckio da Silva (representante 246 
discente). No terceiro ponto de pauta, os presentes homologaram a proposta de calendário de reuniões 247 
da Congregação para o ano de 2025, em anexo. No quarto ponto de pauta, os presentes homologaram 248 
as seguintes solicitações de afastamento - ad referendum da Congregação: 1) Claudio Costa Pinheiro, para 249 
participar de reunião de Conselho do Zeit Stiftung Bucerius, em Hamburgo, Alemanha; de Conferência, 250 
junto à Norbert Elias Foundation, em Praga, República Tcheca, e de Banca de Doutorado e Seminário, 251 
junto à Katholieke Universiteit Leuven, em Leuven, Bélgica, no período de 23/11/2024 a 20/12/2024; 2) 252 
Gabriel Castanho, para participar de Colóquio Internacional, junto à Universidade de Lisboa, em Lisboa, 253 
Portugal, no período de 19/01/2025 a 26/01/2025; e 3) Deivid Gaia, para proferir palestra sobre a inserção 254 
das mulheres romanas no mercado de crédito entre os séculos I a.C. e I d.C., na Universidade Federal da 255 
Bahia, Salvador/BA, no período de 08/12/2024 a 12/12/2024. No quinto ponto de pauta, foi submetida 256 
à aprovação da Congregação a composição da Comissão de Progressão Funcional de professores 257 
Associados que avaliará a solicitação dos docentes: 1) Deivid Valério Gaia, homologada por 258 
unanimidade: Titulares – profs. Renato Luís do Couto Neto e Lemos (Titular/IH-UFRJ - presidente), Ethel 259 
Menezes Rocha (Titular-IFCS/UFRJ) e Susana de Castro Amaral Vieira (Titular-IFCS/UFRJ) – 260 
Suplentes: Andréia Cristina Lopes Frazão da Silva (Titular/IH-UFRJ) e Elina Gonçalves da Fonte 261 
Pessanha (Titular-IFCS/UFRJ); 2) Flávio dos Santos Gomes, homologada por unanimidade: Titulares – 262 
profs. Renato Luís do Couto Neto e Lemos (Titular/IH-UFRJ - presidente), Ethel Menezes Rocha (Titular-263 
IFCS/UFRJ) e Susana de Castro Amaral Vieira (Titular-IFCS/UFRJ) – Suplentes: Andréia Cristina Lopes 264 
Frazão da Silva (Titular/IH-UFRJ) e Elina Gonçalves da Fonte Pessanha (Titular-IFCS/UFRJ). No sexto 265 
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ponto de pauta, descancelamento de matrícula de Marcus Vinicius Macri Rodrigues e colação de grau 266 
no currículo antigo, em 2024/2, para dar resolução aos processos 23079.224552/2023-06 e 267 
23079.256059/2023-47, o professor João Paulo Coelho de Souza Rodrigues explicou que o aluno era 268 
militar e, por isso, teve que se deslocar para outro estado. Atualmente, ele não é mais militar e solicitou o 269 
descancelamento. Como ele tem poucas disciplinas a serem concluídas, a COAA aprovou. Os presentes, 270 
então, homologaram a solicitação de descancelamento por unanimidade. A professora Norma Côrtes 271 
Gouveia de Melo observou que a DAG precisa enviar a documentação para a Congregação com 272 
antecedência, o que foi corroborado pelos presentes. No sétimo ponto de pauta, os presentes 273 
homologaram a solicitação de estágio pós-doutoral de Clarissa Mattos Farias, supervisionado por Luiza 274 
Larangeira da Silva Mello, de novembro de 2024 a novembro de 2027, com a seguinte pesquisa: “Em 275 
busca do efeito amoroso: paixão amorosa como efeito estético-político nos escritos de Stendhal na década 276 
de 1820”, no PPGHIS. A professora Luiza Larangeira da Silva Mello explicou que se trata de um pós-277 
doutorado institucional e que a Clarissa Mattos Farias receberá uma bolsa CAPES distribuída pelo 278 
PPGHIS e que ela dará aula no Instituto de História. No oitavo ponto de pauta, os presentes apreciaram 279 
a solicitação de estágio pós-doutoral de Maria Luiza Barreto Delleur, supervisionado por Monica Grin, 280 
entre março de 2025 e março de 2026, com a seguinte pesquisa: “O antropocentrismo na identificação das 281 
raças extraterrestres”, no PPGHIS. Ao fazer uso da palavra, o professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá 282 
comentou que, apesar da aprovação prévia pelo PPGHIS, é preciso destacar que o projeto contém 283 
informações singulares, como “o tempo do contato extraterrestre começa, portanto, na pré-história, 284 
registrado na arte rupestre, nas tradições orais dos povos originários, introduzido na história através dos 285 
mitos (...)”; que no projeto a autora afirma que a academia ainda não se debruçou sobre o tema do contato 286 
extraterrestre; e que a autora se identifica como ufóloga. Diante do debate que se instaurou na 287 
Congregação, a professora Luiza Larangeira da Silva Mello esclareceu que há dois tipos de pós-doutorado: 288 
o pós-doutorado e o pós-doutorado institucional. No pós-doutorado, um professor do PPGHIS 289 
supervisiona um projeto de pós-doutorado e o pós-doutorando pode possuir ou não uma bolsa de agência 290 
de fomento ou se trata de um professor que pediu afastamento de sua instituição e não precisa ter bolsa 291 
necessariamente. Neste caso, o pós-doutorando não dá aula nem na graduação, nem na pós-graduação do 292 
IH. Já no pós-doutorado institucional, continua explicando a professora Luiza Larangeira da Silva Mello, 293 
a pessoa pode dar aula na pós, na graduação e pode co-orientar. A professora Luiza Larangeira da Silva 294 
Mello explicou que, recentemente, a CAPES reinstitui o pós-doutorado institucional, chamado PIPD, 295 
através do qual o pós-doutorando recebe uma bolsa da CAPES que é distribuída pelo PPGHIS, através de 296 
edital de seleção. Acrescentou que, no último edital que o PPGHIS lançou, foi selecionada para receber 297 
essa bolsa e atuar tanto na graduação quanto na pós-graduação do IH a professora Clarissa Mattos Farias. 298 
A professora Norma Côrtes pediu que esse esclarecimento fosse registrado em ata. A professora Luiza 299 
Larangeira da Silva Mello ressaltou que, apesar de o colegiado do PPGHIS e a Congregação do IH 300 
poderem vetá-lo, esse projeto de pós-doutorado foi aceito e defendido em primeiro lugar por uma 301 
professora do corpo docente do PPGHIS; que, como é de praxe, primeiro a professora o avaliou e, depois, 302 
passou pelo colegiado do programa; que, se a professora aceita ser supervisora do projeto, o programa, 303 
em geral, ratifica. A professora Marta Mega de Andrade sugeriu a leitura do parecer da supervisora do 304 
pós-doutorado em questão. O professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá procedeu à leitura de trechos 305 
do parecer: “Caro Prof. Henrique Gusmão, Há mais ou menos 6 meses fui procurada por Maria Luiza 306 
Barretto, uma velha conhecida, que solicitou a minha supervisão para um projeto que me pareceu bastante 307 
interessante. Trata-se de uma pesquisa sobre representações raciais de seres extraterrestres, conforme 308 
ufólogos brasileiros e a imprensa brasileira. (...) Maria Luiza mora entre o Rio de Janeiro e Paris, é doutora 309 
pela Sorbonne e não tem vida acadêmica regular. A ideia do pós-doc no NIEJ vem do desejo, por ela 310 
manifestado, de uma maior interlocução no meio acadêmico para um tema praticamente inédito no Brasil. 311 
No NIEJ, Maria Luiza terá a oportunidade de discutir o alcance do seu tema e de sua pesquisa com 312 
professores e estudantes que estudam raça, racismo, estigmas, estereótipos a partir de fontes brasileiras 313 
sobre OVNI e representações raciais. Maria Luiza nesse próximo ano, nos auxiliará com os eventos do 314 
NIEJ-PPGHIS, especialmente com professores franceses que realizam pesquisa em sua área, mas também 315 
na área de estudos judaicos. Por essas razões, apoiamos a pesquisa apresentada por Maria Luiza Barretto 316 
para um estágio pós-doutoral no NIEJ ao longo do próximo ano.” A professora Marta Mega de Andrade 317 
ressaltou que, tendo a supervisora e o PPGHIS aprovado o projeto, é complicado a Congregação não 318 
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aprovar. O professor Carlos Ziller Camenietzki não acha razoável embarreirar o projeto, tendo o amparo 319 
do supervisor. A professora Luiza Larangeira da Silva Mello chamou atenção para o fato de que a pesquisa 320 
não manifesta a sua a crença na existência dos extraterrestres, manifesta este fenômeno cultural como 321 
objeto de estudo; que é um tipo de objeto que a antropologia tem estudado há décadas; que está se 322 
pensando a historicidade desse objeto. A professora Luiza Larangeira da Silva Mello aduziu que, mesmo 323 
o colegiado do PPGHIS não tem condições de avaliar a qualidade de pesquisa que ainda não foi realizada, 324 
porque não ser formado por especialistas de todos os campos do saber, e, para isso, há uma supervisora 325 
que faz a avaliação. A professora Luiza Larangeira da Silva Mello acrescentou que não coube ao colegiado 326 
do PPGHIS e não cabe a nós julgarmos se a pesquisa é válida ou não, pois a supervisora já fez esse 327 
julgamento; que não se trata de abrir uma vertente mística, trata-se de pensar um fenômeno cultural que 328 
tem uma historicidade. A professora Norma Côrtes Gouveia de Melo concordou com os colegas e afirmou 329 
que qualquer tema, por mais extemporâneo que seja, é bem-vindo; que, no entanto, é preciso demarcar a 330 
diferença entre os professores que fazem pós-doutorado institucional, que entrarão na grade horária para 331 
oferecer disciplinas, e os demais pós-doutorandos que vêm contribuir com laboratório de pesquisa, 332 
atividades de extensão, num evento, mas que não assumirão turmas na graduação ou na pós-graduação. A 333 
professora Norma Côrtes Gouveia de Melo recomenda que o PPGHIS informe em suas futuras 334 
solicitações o tipo de pós-doutorado de que se trata e pediu para que isso constasse em ata. A professora 335 
Luiza Larangeira da Silva Mello pediu, igualmente, para constar em ata que a única pós-doutoranda 336 
institucional é a professora Clarissa Mattos Farias, a qual assumirá uma disciplina. O professor Paulo 337 
Henrique de Carvalho Pachá esclareceu que não propõe negar a aprovação, mas queria destacar que 338 
estranhou o conteúdo do projeto e que vai se abster na votação deste ponto de pauta. O professor Paulo 339 
Henrique de Carvalho Pachá afirmou que, no PPGHC, qualquer pós-doutorando pode ministrar disciplinas 340 
e que essa diferença apontada pela Luiza Larangeira da Silva Mello, é uma opção do PPGHIS e não é 341 
necessariamente a condição de “ser pós-doutorando e não ser do programa da CAPES” que impede. O 342 
professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá afirmou que, quando viu o tema do projeto, pensou que fosse 343 
uma análise do fenômeno antropológico, a crença em ovnis e por isso resolveu lê-lo. O professor Paulo 344 
Henrique de Carvalho Pachá aduziu que há outras afirmações no projeto que chamaram a sua atenção, por 345 
exemplo, no quadro teórico  consta: “No campo da ufologia, vamos nos referenciar à obra do físico Jean-346 
Pierre Petit, que aborda o fenômeno extraterrestre pela perspectiva da ciência, e que teve contato direto 347 
com o fenômeno, por seu envolvimento no caso Ummo, revelando ser ciência, e não mero devaneio, em 348 
linguagem científica, as cartas de uma alegada civilização extraterrestre que tratam de física e 349 
cosmologia.” Sendo assim, o professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá afirma que a ideia que teve 350 
inicialmente não se verificou no projeto. O professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá reforçou que não 351 
está propondo que o pedido de pós-doutorado seja negado, mas achou importante fazer o destaque. A 352 
servidora Fernanda de Araujo Peixoto perguntou ao professor Paulo Henrique de Carvalho Pachá se ele 353 
queria que ficasse registrado a abstenção dele, ao que ele respondeu afirmativamente. A professora Marta 354 
Mega de Andrade afirmou que, como essas solicitações foram aprovadas pelo colegiado do PPGHIS e 355 
estão aprovadas pelos supervisores, seria o caso da Congregação homologá-las, porque não somos uma 356 
instância de reavaliação dos projetos. A professora Norma Côrtes Gouveia de Melo discordou e afirmou 357 
que a Congregação tem poder para negar, mas não precisa fazê-lo. O professor João Paulo Coelho de 358 
Souza Rodrigues também deixou registrada a sua abstenção, porque, apesar de entender a situação, o 359 
projeto apresenta problemas e estamos vivendo tempos de negacionismo científico e de ataques à 360 
Universidade de várias formas. O professor João Paulo Coelho de Souza Rodrigues ressaltou que há 361 
trechos bastante complicados no projeto, por exemplo, um dos objetivos seria “estabelecer os pressupostos 362 
ideológicos para a elaboração de um método para fundamentar a emergência científica de uma 363 
Exoantropologia” e, neste ponto, a candidata ao pós-doutorado referencia o seu blog e, na referência, 364 
repete que a Exoantropologia é uma nova ciência, “a partir do que os seres extraterrestres comunicam 365 
sobre eles próprios.” A professora Marta Mega de Andrade disse à representante do PPGHIS, a professora 366 
Luiza Larangeira da Silva Mello, que se a Congregação homologar o pedido, esse será um pós-doutorado 367 
no PPGHIS e sugeriu devolver o pedido para o referido programa de pós-graduação, solicitando 368 
esclarecimentos. A professora Luiza Larangeira da Silva Mello afirmou que se a Congregação pedir 369 
esclarecimentos, o pedido de pós-doutorado será levado novamente à plenária do PPGHIS. O professor 370 
Gabriel Aladrén é da opinião de que não se deve pedir esclarecimentos, uma vez que a supervisora avaliou 371 
o projeto, e também não acha que precisa registrar em ata que essa pós-doutoranda não oferecerá 372 
disciplinas na Graduação; que a análise deve ser feita de caso a caso quando eles forem surgindo. O 373 
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professor Gabriel Aladrén é da opinião de que convém registrar isso agora, porque, salvo engano, não 374 
cabe à Congregação definir se a pessoa vai ou não oferecer disciplina na graduação. A professora Norma 375 
Côrtes Gouveia de Melo é da opinião de que deve ser registrado e que, ao trazerem pedidos de pós-376 
doutorado para a Congregação, deveriam diferenciar pós-doutorado e pós-doutorado institucional, já que 377 
são diferentes. Posta em votação, a solicitação de pós-doutorado foi aprovada pelos presentes, com três 378 
abstenções: João Paulo Coelho de Souza, Paulo Henrique de Carvalho Pachá e Fernando Gustavo Pereira 379 
Sckio da Silva. No nono ponto de pauta, os presentes homologaram a solicitação de estágio pós-doutoral 380 
de Daniel Magalhães Porto Saraiva, a ser supervisionado por Carlos Ziller, entre janeiro e dezembro de 381 
2025, com o seguinte projeto de pesquisa: “Pobres coitados ou pobres coutados? Os predadores do bem 382 
comum e a selvagem pré-história da propriedade privada territorial em Portugal (sécs. XII-XIX)”, no 383 
PPGHIS. No décimo ponto de pauta, os presentes homologaram o projeto de extensão "Erínias do Sul: 384 
a Antiguidade em nossas violências", coordenador pela professora Lorena Lopes da Costa. Depois disso, 385 
nada mais havendo a tratar, nem quem quisesse fazer uso da palavra, a presidente encerrou a reunião, na 386 
qual foi lavrada esta ata, que será assinada por mim, Fernanda de Araujo Peixoto, que secretariei os 387 
trabalhos, pela presidente, a professora Marta Mega de Andrade, e pelos demais presentes. 388 
 389 

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 2024. 390 
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